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DOW QUIXOTE
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. *.KÍV?

EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  26*000 1 Anno  «01000
Semestre ...". 14$000 ! Semestre .... lOipOOO

Os senhores assignantestfos Estados podem
enviar-nos U importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 1 de Fevereiro de 1895.
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O celebre publicista francez, Ben-
jamin Constant, diz no cap. XVI de sua
obra «Deí esprit de conquête et de
1' usurpation» as seguintes palavras:

«Quando ura governo regular se
afoita ao emprego do arbítrio, sacrifica
o fim de sua existência ás medidas que
toma para a conservar.

«Para que se quer que a auctorida-
de reprima os que atacam a nossa pro-
priedade, a nossa liberdade ou a nossa
vida? Para garantir-nos estes gosos.

«Mas se a nossa propriedade pôde
ser destruída, a nossa liberdade amea-
cada, a nossa vida perturbada pelo ar-
bitrio, que beneficio colheremos da
prótecçao da auctoridade ?»

Mais adeante,recorrendo aos exem-
pios da historia, acrecenta :

« Os Gracchos, dizem-nos, punham
em perigo a republica romana. Eram
impotentes todos os recursos : o senado
lançou mão da temerosa lei da necessi-
dade, e salvou-se a republica.

«Salvou-se a republica ! Mas foi
d'essa epocha que datou a sua queda.
Todos os direitos foram desconhecidos,
toda a constituição abalada. O povo só
pedira a egualdade dos privilégios; ju-
rou castigar os assassinos de seus de-
fensores, e o feroz Mario veiu presidir
á vingança.»

E conclue assim:
«Não ha desculpa para os meios

que se prestam egualmente a todos os
intuitos e a todos os fins, e que invoca-
dos pelos homens honestos contra os
bandidos, servem a estes, com a mesma
apologia da necessidade, com o mesmo
pretexto de salvação publica. A lei de
Valerio Publicola, que permittia matar
sem formalidades a todo aquelle que
intentasse a tyrannia, serviu alternada-
mente aos furores aristocráticos e popu-
lares e perdeu a republica romana. »

Estes profundos conceitos açodem-
nos á penna. ao considerar os perigos
do arbítrio com que esta sendo gover-
nado, entre dutros.o glorioso Estado do
Rio Grande do Sul. Depois dos horro-
res de uma guerra civil que, além dos
sacrifícios de'sangue e dinheiro, amea-
çou perturbar a ordem geral do paiz;
depois d'essa lucta quasi selvagem e

prenhe de vergonhosos delictos, pela
qual é unico ou pelo menos o maior
responsável o Dr. Julio de Castilhos,
parecia que se devera d'elle esperar al-
guma modificação salutar nos seus an-
tigos processos de governo.

Com inaudito esforço celebrou-se
o pacto de 23 de Agosto de 1895, ea
deposição das armas por parte dos fe-
deralistas permittiu a pacificação do Es-
tado. O patriotismo mais vulgar man-
dava ao presidente do Rio Grande do
Sul aproveitar esse momento histórico
para remir as grandes culpas do passa-
do e offerecer aos seus concidadãos a ga-
rantia effectiva das liberdades, e dos di-
reitos politicos até então conculcados.

Assim não fez o Dr. Julio de Cas-
tilhos. Graças ao ouro abundante der-
ramado pelos cofres da União, arma os
seus exércitos, arregimenta as suas bri-
gadas militares e para cumulo do oppro-
brio ergue ao commando d'essas legiões
o famigerado João Francisco e o gene-
ral Hippolyto, não justificados até hoje
das'profanações de Campo-Osorio. Em
qualquer parte do mundo este pavoro-
so delicto seria a condemnação eterna
dos delinqüentes ; no feudo do Sr. Cas-
tilhos foi caso de benemerencia e dá
direito a distincções.

E para que se arma o presidente do
Rio Grande do Sul ? Em que lei se ba-
seia para desviar milhares de braços dos
trabalhos regeneradores da industria e
converte-los em ameaça perenne ás li-
berdades do cidadão?

Em nenhuma. Quem alli governa é
o arbítrio, é a dictadura. O intuito è
claro: aterrar os adversários e impedir
a todo o transe a manifestação livre da
opinião publica.

Mas o arbítrio, como a lei de Va-
ledo Publicola, é sempre arma de dois
gumes: tanto serve aos furores aristo-
craticor, como ás vindictas populares, e
em qualquer dos casos só consegue um
resultado: é perder a Republica.

Assistiremos de braços cruzados a
essa obra fementida ?

.:
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JOB
ÇÁ J. DO P),

Rico de graça, rico dc ineiguice,
Esse—de nome—pobre de'entre os pobres,
Q,uizeste, Parca! Como tu descobres
Presa quc o gladio teu fatal cobice!

Essa Cruel chegou-se ao pai, c disse,
Em voz funerca, quaes funereos dobres :
«—Levo-te um filho ! «Só mais um.. .Nao cobres
Iras de mim.. .Inda tens um!»—E ri-se...

E o pobre pai, angustiado, affleto,
Tem dè assistir alar-so ao infinito
Mais um lilhinho.. .E íicaimmerso em t\ò\

Nfto ha consolo a este triste peito,
Sempre pungido, em dôr sempre desfeito..
—Job de alegrias, pobre pai do Job !

NOTICIÁRIO
A redacção doi). Quixoíe ( Ouvidor 109, as-

signaturas 30^000 rs. para os Estados. 25^000

para a Capital, e tudo por 12 mezes) continua a

gozar de inalterável saúde, bom humor e tran-

quillidade completa.
E1 que não habitamos o morro do Castello,

nem pretendemos ir morar próximo do coronel
João Francisco, vulrjo Batoquc.

# •«<

Telegrammas vindos de S. Paulo dão-nos a
grata noticia de estar nomeado senador federal
por aquelle Estado o Sr. Dr. Bernardino de Cam-
pos, na vaga deixada pelo Sr. Campos Salles,
que por sua vez foi nomeado presidente d'aquel-
le Estado pelo Sr. General Commandante Fran-
cisco Glycerio.

Mais tarde, terminado o prazo da presiden-
cia, ambos voltarão á seus postos: o Sr. Salles
para o senado, o Sr. Campos para a Paulicéa.

E' um chcmcz-cvoisez da firma Manoel Ber-
nardino de Campos & Salles, gerida pelo com-
manditario Chico de Campinas.

Di, a Cidade do Rio que partiu para Be-
lem do Pará o Sr. deputado Serzedello ; e que á
chegada de S. Éx.n à terra natal, alli haverá
muito discurso e muito choro.

Discurso, vá. Choro, porque ?
Estará funecionando a Detenção cm Belém?

Se está, sempre haverá alli um chapéo de Chile
protector.

íj*

Ordem recente do ministério da marinha de-
terminou que os navios da esquadra nacional
volvam a ser pintados de preto. Se fora no têm-
po da sempre lembrada Legalidade a ordem se-
ria: «pintem de verde ». E_eomL_o__acréscimo
obrigado a fusilamento : Viva a Republica !»

¦ 
•-

; .y.y. y.

Reclama a imprensa contra um major:dc
policia, que pessoalmente ejia própria estação
central da mesma policia espancou um preso
até deixal-o por terra, inutilisado.
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Pois saiba a imprensa:o mcsmlssimo major

faz a propósito uma reclamação justíssima c

fundadissima.
Sua Mercê reclama a sua promoção a M- -

reira Cezar.
*

. *

O Sr. presidente da Republica foi visitado

esta semana pelo encarregado de negócios dc

Portugal, o Sr. Camello Lampreia, que repre-

senta ó seu paiz terra marique: no mar como

lampreia; em terra... já he sabe como.

E- um diplomata nada amph ibologico, mas

perfeitamente amphibio.
*

* *

Trata-se em S. Paulo de mudar o nome de

rua Joáo Alfredo, dado a uma das ruas da c:.-

pitai, para um outro nome qualquer, mais ade-

quadoás. 
"circumstancias e á epocha.

Vae longe o 13 de maio a que está ligado o

nome de João Alfredo; mas ainda perto está o

nome do general campineiro que governa e des-

governa o Brasil. A substituição impôe-se: cha-

mem-lhe rua Chico Mestrinho.
*.

*. si*

A Agencia Favas refere que em Sevilha fi-

zeram áisturbios as cigarreiras, por uma quês-

tão de salários.
A Favas equivocou-se. Km Sevilha está

agora indo á scena a Car men, co pretendido
distúrbio não passa de um grande coro de ci-

carreiras, do primeiro acto da mesma opera.

Equivoco, ou pilhéria. Tratando-se de Fa-

vas- são favas contadas. Se não, consultem o

enorme critico do Jornal do Commveio.

,*1 yC 3Í» n»

O gordo presidente Cleveland pretende, con-

soanteV doutrina hemonroidaria, propor á Hes-

panha que reconheça direitos de belligerancia
- aOs revoltosos de Cuba.

Mestre Cleveland cultiva o humorismo. Pro-

pôr aquella nação que forneça a melhor arma a

seus inimigos, se não é pilhéria è... attaque

de hemonroidismo!

E terrível.
Os reporters,

ESCENA & MONTRY.

Cario Fabricatore

— tombem tVel.c, por cleiçíío. Assim 0 quiz o febre
amarella, a terrível inimiga, que parece compra-
zer-so eih buscar as suas victimas entre áquelles

que mais valem e mais serviços prestam á pátria
que atloptaram com sincero amor de filhos.

Inscrevendo em nossas colunmas 0 nome dc

Cario Fabricatore, fazemol-o com magua, pois foi

um irmão cm crenças quesuecumbiu na brecha, em

plena florescência do talento c do enthusiasmo.

EXPOSIÇÃO DE UVAS
Lá na terra dos Andradas
Vai-se abrir a exposição
Dc umas uvas afamadas :
-- Uvas XTTO London!

O caso não c de monta,
Nem é para admirar:
S. Paulo sempre na ponta
Tem andado — e ha de andar !

0 que deixou-me intrigado,
E a fallar aqui me traz,
Foi lá ir commissionado
0 Dr. Campos da Paz,

Commissionado por Minas,
Para a uva examinar ;
E depois, em phrases finas,
0 seu juizo exarar.

Embora um homem de guerra,
Taes campos são cFelle, Paz ;
N?esse assumpto, cm nossa terra,

Elle é quem dá sota e az.

Mas... pergunto : porque Minas

Não preferiu ào.Paiz
0 chefe ? ! Tem superfinas
As linhas. Sabe o que diz...

A commissão ir-lhe-ia
Justa, qual uma luva :

Pois n'ella elle entraria
Desde já— com bocea.. * c uva !

a

em muito pouco aval.am u soberano que pre-

tendem vencercorrendo-o a pedra!
-E ainda mais : erram o alvo, e dão no aju-

dante de campo cie el-rei, a pedrada que a el-rei

era destinada... Ora este anarchismo ó um

anarchismo pulha, indigno da península ibérica;

e afinal das contas quem teve razão foi a Favas,

dando ao despreso o despresivel caso, nem lhe

concedendo os honras de transmittil-o aos seus

assignantes e babituaes fregueze3.

x
Também el-rei D. Carlos— ou a justiça da

terra, por elle— teve juizo quando negou juizo
ao aggressor, e considerando-o doido varrido

mandou-o encerrar no hospício de Rilhafoles.
Effectivamente a presumpção é essa, entre

osmonarchasc os monarchistas: só malucos

podem attentar contra as magestades, pessoas
sagradas e invioláveis...

Entretanto, Sua Magéstade deve, como se

procede em relação aos desacatos feitos ao nosso

primeiro symbolo religioso, ordenar em seu fa-

vor uma procissão dc desaggravo. Assim ficarão

prevenidos os futuros anarchistas loucos, os

quaes em idênticas cireumstancias deverão gri-
tar para Sua Magéstade e competente comitiva,

antes de entrarem em operações :
— Arreda, que lá vai pedra !
Assim, pelo menos, ficará salva a pragma-

tica... e com ella os ajudantes de Campo.

Felix.

TRENS RÁPIDOS...?
Exm. Sr. Marechal Jardim, muilo digno dire-

dor da Estrada de Feitio Carangueijo do

Boqueirão (vulgo E. de F. C. do B.)

Gil.

Igistra o noticiário da semana que hoje finda,

o tàécimento de mais um estrangeiro iUust,, bem

intencionado e vero amigo do Bras.l -Cario Fa-

b"CÍJonmlista 
e de uma intelligeueia superior, do*

tado de actividade e operoso como os que mais o

So o pobre Fabricatore amava esta terra com toda

ale a de um coração boníssimo, e acred.tava

firmemente no seu futuro prospero rad.ante e g o-

rioso Para elle, o Brasil era tudo. Ass.m *eve

bliciva • no Messaggero, que redigiu em S.Paulo,

eSsUlbosQuedeuaiume.col.aborando
em outras folhas.

Mais um companheiro que resvalou para as

re.õesdo Nada,eque merecia nossa est.ma in-

Sinal, pelo muito que queria a nossa patna

ANARCHISMO

Com que entfio, o anarchismo já chegou a

Lisboa e como não encontrasse el-rei D. Carlos

em sua casa, foi procural-o á avenida, e alli

mesmo onde o encontrou, poz-se de conversa

com elle, e com quatro pedras na mão ? !

Com quatro, talvez seja muito ; mas com

tres ou duas, o certo é que telegramma do Paiz

_ que não veiu pela ineffavel Favas, sempre

firme em seu passo de elephante - acaba de

transmittir-nos a curiosa noticia, de pretender o

anarchismo correr á pedrada o soberano por-

tuguez.
X

Na humilda^opinião^d0^bis.cadoiLd^staS„
linhas, os anarchistas de Portugal estão muito

por baixo. São a vergonha dos Ravachol, repre-

sentam o abastardamento da raça dos Vaillant.

Substituem a bomba de dynamite pela arma

de Santo Estevão... Ou são elles extremamente

pobres de meios, ou elles mesmos em pouco,

Saberá V. Exa. que, em dias da semana

passada, os que fazem a ponta de lápis e a bico

depennaestedesopilanteD. Quixote, tiveram

a infeliz lembrança de ir retemperar a fibra lá

para os lados da serra, e para isso occorreu-lheB

a ainda mais infeliz idéa de servirem-se d'a-

quillo que muito espirituosamente a administra-

ção de V. Exa. denomina TRENS rápidos.
Chegámos á estação do Campo, Exm. Ma-

rechal, e°já, ahi, no inicio da viagem, começou

o nosso martyrio... Debalde,- e de guarda-pó
— procurámos pelas paredes nuas do vasto, edi-

ficio um pequeno horário, um simples indicador

dos preços de passagens: ao que parece, os em-

pregados da E. de F. C. do B. os haviam zelo-

samente oceultado ás vistas do publico, para

que a belleza incomparavel dos horários não

fosse tisnada pela comparação infallivel entre

esses dos rápidos e os outros dos expressos...

Quanto á tabella de preços — também

nicles.
Emfim, Exm. Sr. Director, sempre consegui-

mos advinhar a hora da partida do rápido e des-
""cobrir 

por approximações o custo do respectivo

bilhete de passagem : salgadinho, este, mas em

compensação — um serviço péssimo.
Logo depois dirigimos-nos à plataforma e

ahi quedámos-nos hesitantes: tres ou quatro
comboios organisados, esperavam a hora da
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partida para diversos destinos, com as suas ma-

chinas offcgantes, bufando forte, anciosas por

partir — tal qual nós outros.
Nem uma taboa indicadora, nem um indi-

cio de qual seria o nosso desejado rápido, a.

Perguntámos, inquirimos, pedimos, sollicitámos

uma informação: a empregadaria oecupava-sc

de diverso mister, c nem se dignava responder.

Finalmente, misericordioso passageiro, alma

bem formada, dignou-se designar o nosso trem:

era o ultimo, lá para os fins da longa platafor-
ma, quasi ao chegar á próxima estação de S.

Diogo.
Fizemos esse primeiro trecho de nossa via-

gem, a pé, como sabiamente o ordena a admi-

nistração da Central; entrámos em nosso wa-
-gon *-:.um carro que deve ter sido muito bom

em tempos idos, mas que hoje offerece ao pas-

sageiro uma única commodidade: comas suas

jandlasde vidraças, perras, estragadas, que

não sobem nem a mão de Deus Padre, quem
está alli dentro tica litteralmente encerrado,

n'uma prisão hermeticamente fechada — n'uma

espécie de 136 V.
Delicioso!

O trem era rápido : por isso mesmo para-

mos logo - na estação da Piedade, alli assim

além das Oficinas. Depois, em Cascadura, em

varias outras, em Cascas de Rolhas, no Diabo

do Inferno - e afinal chegámos ao nosso des-

tino apenas com hora e meia de atraso. O ex-

presso já passara.
Mas chegámos, e sãos e salvos, tendo só-

mente noticia de vários descarrilamentos dos

dias antecedentes e ficando prevenidos de outros

tantos para os dias subsequentes... medida

prenumitoria e generosa da administração da

E. de F. C. do B.

Ar volta, as mesmas paradas e as mesmas

demoras. Na estação da Barra ameaçaram-nos

de esperar o rápido de Minas, que apenas tra-

zia duas horas emeia de atraso... Um 
"abaixo

assignado dos passageiros conseguiu a revoga-

ção da sentença. Por fim, cá nos encontrámos á

noite, tendo visto o expresso passar adiante de

nós, e agradecendo ainda por cima o havermos

chegado inteirinhos aos nossos penates.&NoSSO 
fim, Sr. Director, endereçando-lhe

estas mal traçadas linhas, é agradecer-lhe em

primeiro logar o assignalado favor que nos

prestou, restituindo-nos incólumes ao nosso iibi.

Depois, pedir a V. Ex. que, dada a extrema ra"

pidez, a velocidade extraordinária com que os

taes rápidos exgotara a paciência do publico,
V. Ex. dê providencias para que taes trens pas-
sem a denominar-se —rapidíssimos, ou rapidis-
sissimos, se o superlativo do superlativo melhor
couber no caso.

Epor demais, sempre devemos confessar

que é pilherica a denominação de rápidos con-
ferida a esses trens... E pois que V. Ex. com
tão bom exilcTcultiva a pilhéria — vimos com o
maior acatamento offerecer-lhe um logar na re-
dacçâo do D. Quixole podendo V. Ex. por sua
vez assignalar-nos um logar na administração
da Estrada de Feitio Carangueijo do Boqueirão.

E com o que despedimo-nos de V. Ex., de-
sejando-lhe do fundo d'alma que no dia inevi-
tavel em que a Parca resolva vir visital-o, V.

encontre ás suas ordens e á mão, um trem ra-

pido... para ir rccebel-a.
Vinte annos depois, Exm. ainda terão o pra-

zer de o cumprimentar os de V. Kx*,

Fazedores do D. Quixote

Chuvas de mais! Oh ! chuvas insistentes,
Que innundam ruas e que encharcam gentes !
São pipas d'agua pelo céo vertidas,
Grandes, enormes, c terríveis ; — taes,
Que em mar se vêem as praças convertidas...

Chuvas de mais,
Chuvas dc mais!

Aqui, alli, além, desabamentos,
E em conseqüência prantos e lamentos.
Quasi se funde o morro do Castello,
Indo atterrar mil beccos e quintaes
N'um quinto-acto grandioso e bello !

Chuvas de mais,
Chuvas de mais!

Durante as chuvas a Intendencia estava
A discutir e a discursar; e, brava,
Contra o prefeito, forte arremettia,
E o director das obras districtaes...
A água, a jorros, ainda mais cahia ;

Chuvas de mais,
Chuvas de mais!

Ficámos tristes e desanimados ;
Quasi morremos todos afogados:
— Nós, a Cartola do Dr. Ando,
Vasques, Furquim, Prudente de Moraes,
O Cavaignac do seu Carijó !

Basta, não mais!
Chuvas de mais!

Brevemente aqui teremos
Mais um jornal — e d'estucha.
Chama-se (dizem) A Bruxa...
Logo mais isso veremos.

Vem o fantasista Olavo,
Mais o humorista Machado,
N'esse barco empavezado.
Pois muito bem 1 Bravo, bravo !

Venha o collega p'ra a farra !
Cheio de graça e bondade.
Já nos pungia a saudade
Da fallecida Ciffhrra...

Mas se todos dizem 'África,
E nunca se disse África,
Porque é que a Gazeta cabula
Introduz a Sinhá 'Rica...?

Isto é uma cousa tétrica.
( Olhem: não leiam letríca... )
Que pena ! Na arte métrica
Ia bem a Sinhá 'Rica...!

Essa pilhéria foi cápriça
— Ou, se quizerem, caprica;
Que pulo, meu Deus ! Impávido !
Sinhá Chica ou Sinhá 'Rica ?

Esse A esmo é cousa séria?
Ou da revisão é trica ?
Existe, ou é uma pândega
Sinhá Chica Sinhá 'Rica?

Pois a Gazeta, essa critica,
Pilhérias taes já fabrica?!
Se já — chupe um r timido ;
Ponha fora a Sinhá 'Rica.

Quanto ao Amapá,
E quanto á Trindade,
Não ha novidade,
Noticias não ha.

Sabemos que o Sr. Souza Correia
Ministro do Brasil na Inglaterra,
Entregou uma nota... a qual encerra
O final da questão, de légua c meia.

K teremos guerra?
Ora qual! Nâo creia...

E sc quizer, leia,
Os jornaes da terra :

Affirmam que o Doutor Carlos Carvalho
Recusou, terminante, o arbitramento...
Ora bem ; é esperar mais um momento :
Um anno, ou dous, ou mil. Elle é um alho !

Mas quem, o ministro?
Pois quem ha-de ser?
Começo a tremer...

Que caso sinistro!

Vinte mil contos dentro em pouco
Vai ter a nossa prefeitura.
Isto é de pòr um homem louco,
De uma alegria doce e pura.

São emprestados... que tem isso,
Se contos valem, contos são ?!
Dinheiro tal não tem enguiço,
— E' de melhor circulação.

O empregado está contente,
N'uma alegria sem igual !
já percebeu que brevemente,
Ha um processo eleitoral...

Vinte mil contos! Quantos votos,
O' Pai do Céo, n&o valerão ? !
Até parentes mais remotos
Vão concorrer á eleição!

F' salva a Pátria, e o districto
Que todos chamam federal:
Vinte mil contos!... Que bonito!
— Viva o prefeito sem rival !

F. Mendes.

A BALBÜRDIA DO ORÇAMENTO
Nosso pro vecto collega do J01 mal do

Commercio fez mais uma importante des-
coberta, no estudo a que está procedendo
sobre esse acervo de embrulhadas pómpo-
samente denominado o orçamento da
republica e que foi a obra-prima do Côn?
gresso ao terminar a sua recente sessão le-
gislativa.

O negocio agora toca-nos por perto,
pois o Jornal descobriu que os direitos
sobre o papel de impressão foram augmen-
tados de 100 °/0, segundo a tarifa ora em
vigor.

Não é nada: é um pequeno páu por
um olho, — infelizmente pelo nosso, que
antes fosse pelo d'elles, d'esses senhores
que estiveram de pândega ua Cadeia Ve-
lha, vencendo gordo subsidio, para no fim
e ao cabo darem-nos um orçamento, que é
uma Babel, uma vergonha para a repre-
sentação nacional.

Este caso do augmento de 100 °/0 no

papel de impressão, profunda impressão
em mim causou, e, me parece, com grande
somma de razões... Não que eu o compre
ou o venda: isso é lá com o patrão dá casa,
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« a mim apenas competc-me encher de

tmta-prcta Uras de papel em branco.
Impressionou-me o caso, primeiro por-

que o Jornal informa que o próprio Sr.

Serzedello,o pai d'essá cousa aleijada cha-

hmda orçamento, declara nao saber como

isso foi, pois o tal augmento dc direitos

«obre o papel dc impressão cahin noScna-

do e nao foi restaurado na câmara... E o

q„e prova que o Sr. Serzedello fez o so-

bredito c escalavrado orçamento, a noite,

no escuro— e a dormir.
E também impressionou-mc, porque

outro a reílectir nas conseqüências posai-

veis, temerosas, d'esse terrível augmento)

e penso que alguns jornaes podem aug-

monta* o preço na venda avulsa, na pro-

porção dos direitos vigentes, c, adeus

VÍ°laiLgiucm 
que terei de dar 200 réis

pelo Paiz! que deverei pagar dous tostões

nra ler a prosa teraa do coronel Salamon-

Ce apreciar os períodos mc.lifluos do

o-eneral Quintino! _
E foT para isso que o eleitorado do

districto federal arregimentou.se conto.i_ o

¦ partido republicano dito, e mandou 
||a-

LraoillustreecboraoS, 
Serzedello...

: Com licença da palavra: - ora-las.
Jl IL.

é tao má, tão flagrantemente indecente e tão

sem pés nem cabeça-que nem mesmo vista a

luz das quatro columnas pôde passar sem o pro-

testo da critica em geral indulgcntc!
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Que venha. Qu°*on^pia! Catemos pre-

bello trabalho ^nvaào^ ^tancia, me-
E por esta tn«^Cconvite, no diada

W^mÊ^y^
THEATROS' 

Hesta noticia na OaMOta dai dit»,« torne.

, .e^ Urehendido, surprehendid.ss.mo: .

pSo-i-ão Ocrao-QUEiJO cha_

man. os seusauc^^&à.J é mais uma

SKfâ$»a que c,,esou" "

{'imoralidade. r-irdoso/ presidente do
«O Sr. R^austo^ai^ resen-

Conservatório D^^^^auS mal alinhava-
tação d-aquella manta de letam stocom as
da. Mato deumav«S.L^ >elou 

cumpUcidadc'•m'*ící* E oue S. J^- senua

aquelle »tWntad° " "^Hterceiravez 
; e, an-

Uam?ttr o" anciosoá quarta pa-
tes de q^takl U a;oCs° 

annuncios de theatros,
gina,aconsagrada 

ao- io 
do

estranho caso, ü esse

Gazela..- ' . . „„ «mnis surprehen-
Pois também enganei-me e mais suip

dido fiquei ainda colu.
ta estava o annuncio, e ao 4
La eftava yez peça

ninas. E o que quer dizer que ü

. ,
Pois/senhores: ainda não voltei a mim da

admiração em que me vi submerso. Que o D

Quixote, que não tem annuncios nem freqüenta

bastidores, diga (Paquellàs cousas concebe-se :

pasmamos muitas vezes por más línguas so por

auc dizemos a triste verdade acerca da tristiss.-

ma situação actual dos nossos theatros ; mas

explica-se. Não corremos o risco de perder o

freguez da quarta pagina, nem o de vermos fe-

chadas a porta da caixa e as dos camarins.

Mas a Gazetal A Gazetal

Santo Deus ! Já desabou o morro do Cas-

tellò e já soffreu uma innundação a Praia Gran-

dc !... Que mais estará para acontecer, ó Santo

Deus?!
X

O Paiz disse muito bem dessa moxiniíada;

e o Jornal, rn.reeg.ndo habilmente mordeu e

soprou, isto é, disse mal da morahdade da peça

c em seguida elogiou-lhe o desempenho

D'este desencontro de opiniões abahsadas

&Cerca da ultima producção que veio enrique-

cer a litteratura dramática nacional, e ju.to

eoncluir... que não ha nada como tudo ma.s

são historias.
O pão, pao, queijo queijo, está em scena e

sC<n,e carreira avante: pois que sejam fehzes oa

auetores e d'elle colha largos proventos a em-

preza qne em boa hora o offereceu aos seus ha-

^Nãosoudesmancha-prazeres. Seo publico

ççosta d'toso, que se lhe dê toso mesmo...

Mais pão ! mais queijo !

Depassagem observarei que o «||

Oor.mereio destacou no desempenho a figura

da Sra. Gabriella Montani no bem -£»W

de „ma mulata bahiana doCampode Sant A na

Ou muito me engano, ou o »bal^cuü

d0 Jornal^ fazendo uma oppos.ç.o. temvd

especialista sen^ale» pape,^ ^

^="e^r-s;à 
outra especialidade

_ ou num poço, de cabeça para ba-xo.

tdoTXndc/talvez que o auetor do art,go

forçadamente veio fazer W11^^ X»:
taneo movimento foi levado a pi^ar ,»w

explicarão maestro, que se magoam, qge n?

nhuma intenção houvera de o offenüer

'íetod^ 
gom^endas- havidas e por haver.

x' 
Dos outros theatros não ha noticias novas.

Creio mesmo que nem .

a Tf ha da Trindade* no Apoiio , a ^
A lina T-wradio ¦ o Conde de

luuiu^ t. tropegamente, por• i,^ cniinolentamenie, ""r"» .

dor d'esse mundo onde a geme

eufemismo denominado- teatro.

K como que... mmto boas aorte^

falia do a^g^^rtf^oií de uma exph-
que o auetor de ta arti^c 

^ referindo-se de
^câo com o maestro aitoioi, m

nô™ á JÍ«<-'»'« F^SSSte E áecrescenta que
fallandode ?^^^n^plnaram^n|^ o

pessoas competentes.ia _£ crevendo-se com

fr^oUroltmo 
critico, efitre essas

pessoas competentes. ;

ANOSSA^STANTE
Recebemos e agradecemos:

Pftit Fcho de LA. Mode, n. i do i8« anno.

interessante se tornou paia os seus

çn antes.
NOVA FOLHINHA KEPUBLICANA, O nOVO rc-

proveito. ..,
Uvvrta Mineira, n. 2 do i« anno. lraz

de Tuiz de Fora. ,v _ ..

pre, ?«P"sXioReta* «Portena»fivalBe Boston

S?fel^!I"è°^madà»,;polWdéiuc^tó-
roni -editadas pela casa 1. Bev.laequa & Com-

REVISTA PEDAGÓGICA ..!,. 4^ <J José

Traz em sua primeira pagin:a o fc« ^

Manuel pxm,^gggà,, «wiu»»,
optimo educador da^ociaaa , 

fun_

aXTcto nocíurnípara mulheres, annexo

SS ^^Srde^rè^cellente eollec-
ção litteííina. perfil biographico escripto

CAMPOS SALLES, P""1 u.v => J.ue fez cOlUO
pelo Sr. AntonioJoaqu>m RA<^ que tw, 

re_
li natural entírustasüco pan ?> 

UC &

^TsJit fmptuntes documentos polacos

^ ST SU ^ rsT^denSl^Repu-trazendo os retratos do 
^^^ 0 chefe

ÜSSSo"eh^e ^eS multar.

ffideSrê-|ndra legenda ^«^-
6^. Offerta da Casa Momz riss.uma

Vespertina, valsa ae l,i Machado

Figueiredo, mjpressa na ca,a Vre 
Ramentj)

SsTDiãb^otsd°t?erepara 
a noite de

i ^msm^^^^mm, viõimõsr

¦

rrsT^l"^a de diversos rapazes
do commercio desta praça.

'•-gctaaT^^ do brasil
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